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A Vila Tibério, principalmente 
a região próxima da Rua Dois de 
Julho, está passando por um sério 
problema de falta d’água. Moro 
perto da caixa d’água e todas as 
manhãs, por volta das 7 horas, já 
não temos mais água nas tornei-
ras. À noite então nem se fala...

É uma vergonha para esta po-
pulação que trabalha e paga seus 
impostos em dia. Cadê a água?

Vera Lúcia Spagnol

A Vila Tibério está novamente 
sem água o dia todo. Eis uma 
musiquinha de slogan para nossa 
prefeita usar na próxima eleição 
“por falta d’água, perdi meu cargo, 
morreu de sede, meu eleitor”...

Haja paciência minha gente.
Jalmer Naves dos Reis

Falta d’água Bloco da Vila
Bloco da Vila 2014... diversão, 

alegria, descontração, tudo muito bem 
organizado, com segurança, música 
de excelente qualidade e uma ocasião 
perfeita para festejar com os amigos 
e vizinhos, numa tarde pra lá de 
especial!!! Deu vontade de continuar 
no dia seguinte com tanta animação!!! 
Parabéns a todos os que suaram a 
camisa para organizar tudo isso. E que 
venha o Bloco da Vila 2015!!!

Sandra Cardinali

Adorei o bloco e principalmente 
a alegria demonstrada... Valeu Vila 
Tibério! Todos, que colaboraram para 
que esse evento se realizasse, estão 
de parabéns. A alegria de um povo 
na rua não tem preço, principalmente 
numa época tão violenta, tão difícil, tão 
desiludida que passa nossa gente...

Fátima Clara Massaroto

A Vila deu um show de diversão, 
alegria e paz! Maravilhosa essa inicia-
tiva de levar carnaval às ruas do bairro!

Lúcia Sant’Ana

Parabéns pelo Bloco da Vila... 
Gostei de tudo... Da organização e 
principalmente do ambiente familiar. 
Ano que vem vou levar toda a família...

Fabiana Gaspar de Almeida

Parabéns por levar o nome da Vila, 
da qual nos orgulhamos de pertencer!

TomSete Escola de Música

Muito bom... Parabéns aos orga-
nizadores!

Lourdes Moura

Parabéns Fernando, Marinho e 
Luiz... o Bloco da Vila arrasou!

Anna Maria Chiavenato

Estava tudo muito bom. Parabéns 
por tudo isso!

Maria Inês

Foi maravilhoso! Estava uma 
delícia.... dançar com minha mãe, 
amigos de infância e adolescência... 
Saudades do carnaval do botinha!!!

Lourdes Iosif Pires

Estava muito bom!
Vera Lúcia Spagnol

Bloco da Vila, alegria era geral. 
Era o bloco da Alegria e ali estavam 
famílias, amigos, parentes, vizinhos 
e até pessoas que não conhecíamos, 
todos irmanados ao som do carnaval 
como se fossemos uma família só. 
Todos se abraçando, sambando, pu-
lando, com o sorrisão estampado no 
rosto, esquecidos dos problemas e das 
preocupações do cotidiano. Era bonito 
de se ver. Estávamos tão felizes. 

O Bloco da Vila é a união de pes-
soas que não se viam e felizes pelo 
reencontro se abraçaram e sambaram 
juntas. Evento dessa natureza devia 
ser realizado pelo menos umas três 
vezes por ano. 

Agradecemos aos organizadores: 
Marinho Muraca, Fernando Braga, 
Luiz Rodrigues e aos demais colabora-
dores que nos brindaram pela segunda 
vez com essa maravilha que é o Bloco 
da Vila. Parabéns!

Natália Castilho

1954
Inauguração 

da fonte 
luminosa na 

Praça Coração 
de Maria

Foi o último ano em que ainda 
se considerava 28 de março de 
1863 como sendo a data de funda-
ção de Ribeirão Preto. Assim, em 
1954, ocorreu a comemoração dos 
91 anos de fundação. Na véspera, 
27, foi aberta exposição de flores 
e de quadros na Cava do Bosque 
e, à noite, com uma grande festa 
na Praça Coração de Maria, na 
Vila Tibério, deu-se a inauguração 
da fonte luminosa e de outros me-
lhoramentos, antes da queima de 
fogos de artifício.

No dia 28 de março, domingo, 
às 8 horas, foi celebrada missa na 
capela do cemitério da Saudade; 
às 8h30, romaria pelos túmulos dos 
ex-prefeitos falecidos; em seguida, 
bênção do cruzeiro e inaugura-
ção do serviço de abastecimento 
d´água no cemitério. Depois, foi 
inaugurado o posto de puericultura 
do Barracão. Em Bonfim Paulista, 
foi inaugurado o parquinho infantil 
e o prédio da subprefeitura. Para 
as festividades, o prefeito Condei-
xa Filho convidou o governador 
Lucas Nogueira Garcez, que se 
desculpou por não ter podido vir.

Carlos Alberto Nonino

Caro amigo Fernando Braga, desculpa pelo atraso 
desta mensagem de parabéns pela edição de nº 100 
deste fabuloso “Jornal da Vila”, que eu, meus familiares, 
e o pessoal da Transerp, adoramos.

Tenho certeza que toda a Vila Tibério não consegue 
mais ficar sem este jornal gostoso de ler, sempre com 
notícias atuais e histórias contadas pelos leitores. 

Fiquei contente de encontrar homenagens escritas 
por velhos amigos de O Diário como o Nonino, o Julinho 
e o Fernando Chiavenato. Dou nota 1.000 por este jornal 
já ter chegado a edição de nº 100!  Isto sem esquecer 
dos vários anunciantes que acreditam e apostam no 
jornal. Continue sempre assim pois o jornal está ótimo.

Wilson Principessa, da Transerp

Parabéns pelo nº 100
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a CoPa Na VILa

Distribuição de alimentos

Integrantes do assentamento Sepe 
Tiaraju, de Serra Azul, distribuíram 
cerca de seis toneladas de alimen-

tos na Avenida do Café, na manhã do 
dia 18 de março.

Sacolas com banana, mandioca, 
limão e abóbora foram entregues aos 
veículos que paravam no sinaleiro em 
frente ao Café Esfi ha.

PRoTESTo
Adilson Aniceto, um dos líderes 

dos assentados, disse ao Jornal 
da Vila que o protesto é para que o 
Incra regularize a posse das terras, 
e também pede água encanada, des-
contaminação de um poço artesiano, 

que está com resíduos de garapão, e 
melhoria na estrada.

Adilson disse que o grupo veio 
em uma empresa que presta serviço 
para o Incra, que está estabelecida na 
Rua Conselheiro Saraiva, próxima à 
Avenida do Café, aqui na Vila Tibério. 
Daí a distribuição ser feita na avenida.

Muitos motoristas que passavam 
pelo local fecharam os vidros, com 
medo, mas grande parte ganhou a 
feira do dia.

A manifestação foi pacífi ca, mas 
não chamou a atenção da imprensa. 
Se tivesse algum problema, certamen-
te teríamos TV e os grandes veículos.

Produtos para 
franceses e 
brasileiros

Que venham os franceses, mas a preocupação de 
Joaquim Araújo, um dos irmãos proprietários da 
Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida, é com os 

clientes locais. Ele destaca os produtos que vão mostrar: 
serão pães internacionais de 15 países e também do Brasil 
com as cores verde e amarela.

“Devem vir mais de mil pessoas, entre jogadores, 
familiares, delegação, comissão técnica, jornalistas e tor-
cedores. Alguns franceses devem visitar a USP e podem 
passar por aqui. Meu fi lho e meu sobrinho já moraram na 
França, falam francês e inglês fl uentemente e vão fi car 
por aqui durante a Copa. Mas, nosso foco são os clientes 
tradicionais”, diz Joaquim.

Durante o evento, os atendentes estarão vestidos 
com as cores da seleção canarinho e a panifi cadora vai 
vender pães, lanches e salgados com formatos de bolas 
de futebol, com ênfase nas cores da França e do Brasil.

Joaquim segura um lanche natural, tipo 
rocambole de origem australiana, chamado  

wrapp: massa de pão sírio, recheado com folhas, 
legumes, peito de peru e queijo. Colorido com 

espinafre e couve

alguns produtos que serão oferecidos

Pãozinho de espinafre 
com ricota e azeitona

Pão italiano recheado com 
calabresa e catupiry

Salgados recheados em 
formato de bola
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Paróquia Nossa Senhora do Rosário comemora 
centenário com a presença do arcebispo

Fotos Fernando Braga

A paróquia Santuário Nossa Se-
nhora do Rosário, na Vila Tibério, 
deu início no domingo, 16 de 

março, às 10 horas, ao Ano Jubilar 
em comemoração dos 100 anos da 
criação da Paróquia.

A concelebração eucarística foi 
presidida pelo arcebispo de Ribeirão 
Preto dom Moacir Silva e contou com 
a presença de dom José Geraldo 
Oliveira Valle, CSS, bispo emérito de 
Guaxupé; do provincial dos Missio-
nários Claretianos no Brasil, padre 
Marcos Aurélio Loro, CMF; do reitor e 
pároco do Santuário Nossa Senhora 
do Rosário padre Júlio César Melo 
Miranda, CMF; de padres Claretia-
nos e da Arquidiocese de Ribeirão 
Preto, além de grande número de 
paroquianos.

A paróquia Nossa Senhora do 
Rosário foi criada em 12 de março de 
1914 pelo primeiro bispo diocesano 
de Ribeirão Preto dom Alberto Gon-
çalves. Em 27 de setembro de 1917, 
a paróquia passou a ser administrada 
pelos Missionários Filhos do Coração 
Imaculado de Maria (Claretianos), Pe. 
Valdomiro Ciriza e pelos padres auxi-
liares José Maria Andia e Abílio Pinto 
Osório, vindos da Espanha.

Para o arcebispo dom Moacir Silva 
o ano jubilar é oportunidade para o 
crescimento espiritual, tempo para 
agradecer a Deus, e para a revisão 
da caminhada.

“Hoje rendemos graças a Deus 
pelo centenário do Santuário Arqui-
diocesano Nossa Senhora do Rosário. 
E com a celebração do centenário 
iniciamos o ano jubilar, tempo de 
reflexão, de oração, de gratidão a 
Deus, de revisão da caminhada, um 
tempo especial para esta comunidade. 
Parabéns comunidade do Santuário 
Nossa Senhora do Rosário pelos 100 
anos! Parabéns pelo ano jubilar que 
hoje iniciamos! Viva intensamente 
este ano de graça. A minha bênção a 
todos”, disse dom Moacir.

O reitor e pároco do Santuário 
Nossa Senhora do Rosário padre Júlio 
César Melo Miranda, CMF, destacou 
o sentido da gratidão a Deus e da 
lembrança da memória dos antepas-
sados que ajudaram a construir a 
vida eclesial e pastoral do santuário 
como estímulo para continuar numa 
caminhada de fé e missão. 

Antes dos ritos finais, o reitor do 
santuário, padre Júlio, fez a leitura da 
mensagem enviada pelo Papa Fran-
cisco alusiva ao centenário. 

Terminada a concelebração, o 
arcebispo acompanhado do reitor 
do santuário e dos concelebrantes 
se dirigiram à porta de entrada do 
Santuário para o descerramento da 
placa comemorativa aos 100 anos da 
Paróquia.

Depois participaram de um almoço 
com paroquianos.

Dom Moacir Silva, arcebispo metropolitano de Ribeirão Preto com o padre Júlio César Melo Miranda
e o Santuário Nossa Senhora do Rosário  lotado



Março de 2014 5* jornaldavila@gmail.com

Foto Douglas Egydio

100 Anos da Paróquia

Fotos Fernando Braga

Dona Nonô: “agradeço
a todos por esta honra”

Lina Cardoso Chiavenato, a dona Nonô, completa 100 anos em 
junho, e foi chamada para carregar o Livro Tombo da Paróquia até 
os pés da imagem de Nossa Senhora do Rosário. Ela foi destaque 
na reportagem da EPTV sobre o evento.

Dona Nonô ficou muito contente com a homenagem e disse ao 
Jornal da Vila que: “me senti em estado de graça e muito orgulhosa 
por ser escolhida para levar o Livro Tombo. Agradeço muito a Deus 
e a todos da igreja que me presentearam com esta honra”.

Foto Anna Maria Chiavenato
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A Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário foi instalada em uma 
simples capela, que existia ao 

lado da Igreja atual, onde hoje está o 
jardim da casa paroquial. O primeiro 
pároco foi o padre Guilherme Arnold, 
que fi cou de 1914 a 1917. Os clare-
tianos assumiram a Paróquia com a 
chegada dos padres Valdomiro Ciriza, 
José Maria Andia e Abílio Pinto Osório.

A pedra fundamental da nova (e 
atual) Matriz foi lançada em 2/6/1918. 
No dia 22 de agosto do mesmo ano, 
os claretianos deram início à constru-
ção, inaugurada em 24 de dezembro 
de 1919, ainda sem acabamento, 
só concretizado em 1923, graças a 
intensa mobilização de setores ex-
pressivos da comunidade. A bênção 

do atual altar-mor, do sacrário e das 
novas imagens de Nossa Senhora do 
Rosário de Pompeia e Santo Antônio 
Maria Claret, bem como a instalação 
do relógio, ocorreram em 25/10/1947. 

SaNTUÁRIo
Em 7/10/2002, deu-se a elevação 

da Matriz a Santuário, por decreto do 
então arcebispo Dom Arnaldo Ribeiro. 
O pároco era o padre Antônio Carlos 
Ferreira. Em 25/7/2004, na celebração 
comemorativa dos 90 anos de criação, 
aconteceu a consagração da Paróquia 
ao Imaculado Coração de Maria.

Atualmente a Comunidade Clare-
tiana é constituída pelos padres  Júlio 
César de Melo Miranda (pároco-reitor) 
Daniel Aparício Rasteiro e Reni Breso-
lin (vigários).

Capela que fi cava ao lado da Igreja atual, onde hoje está o jardim da casa paroquial

Vista da Praça Coração de 
Maria, em 1926, com a Igreja 
Nossa Senhora do Rosário, 

o 3º Grupo Escolar 
(hoje EE Dona Sinhá 

Junqueira). Destaque para 
o coreto e o prédio onde 

hoje fi ca a sorveteria

Salão Paroquial em 1962Salão Paroquial em 1962

HISTÓRIa

Igreja em construção. destaque para a rosácea e a porta lateral
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Depois da criação da Paró-
quia Nossa Senhora do Rosário, 
em 1914, somente em 1947 foi 
criada a terceira paróquia em 
Ribeirão Preto. Foi a de Santo 
Antônio de Pádua, no Campos 
Elíseos, criada em 15 de março 
de 1947, por ato do bispo Dom 
Manoel da Silveira D´Elboux. 

O terceiro bispo/primeiro 
arcebispo Dom Luís do Amaral 
Mousinho criou novas Paró-
quias na região. Em Ribeirão 
Preto, a quarta Paróquia foi 
criada em 1963 por Dom Agnelo 
Rossi: São Pedro Apóstolo, no 
Ipiranga. 

50 anos
Dom Agnello criou também 

as Paróquias que, neste ano, 
estão comemorando o cinquen-
tenário: São José, no Centro, 
Nossa Senhora de Fátima, no 
Alto da Cidade, e Senhor Bom 
Jesus da Lapa.

1966
Pouco depois, foi a vez da 

Nossa Senhora Aparecida, na 
Vila Seixas, criada em 1966 
por dom Frei Felício César da 
Cunha Vasconcelos.

OUTRAS 
PARÓQUIAS
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Orlando Bernardi

No meio de uma garotada 
 farrista e barulhenta que cir-
culou pela Vila Tibério, na

 queles quarteirões próximos 
 à Igreja N.Sª do Rosário, no início 
da década de 1920, um garo-
tão branquelo chamado Orlando 
Bernardi, era presença das mais 
constantes e especiais. Ele estava 
sempre participando das brincadei-
ras, dos diversos jogos, das noita-
das dançantes, das quermesses 
e, sobretudo, das peladas pelos 
campinhos de várzea, em que 
chegou a ser um boleiro de razoá-
vel sucesso. Quem o conheceu 
afi rma que ele jogava de ala e seus 
cruzamentos pela esquerda eram 
tidos como primorosos.

Seu pai, Giuseppe Bernardi, 
italiano de nascimento, foi um dos 
primeiros comerciantes da Vila. Era 
proprietário do “Armazém Irmãos 
Bernardi”, situado na esquina da 
rua Conselheiro Dantas com a Mar-
tinico Prado, bem ao lado da igreja. 
Assim como seus irmãos Otelo, 
Meleto, Fernando, Ítalo e Carolina 
(Nininha), Orlando sempre ajudou 
o pai nas suas lidas comerciais. 
Mas sempre arranjava um tempi-
nho para as muitas molecagens 
da época: furtar frutas nos quintais 
vizinhos e principalmente nadar e 
pescar nos córregos da redondeza. 
Mas sua grande paixão seria outra.

Orlando e seu irmão Meleto 
herdaram do avô paterno uma in-
clinação muito forte pela música. A 
tal ponto que, um certo dia, o mais 
velho implorou ao pai para que 
lhe contratasse um professor de 
violino. Pois o Orlando não perdeu 
tempo e foi logo se envolvendo nas 
lições. Buscou depressa um modo 
de acompanhar as aulas junto com 
o irmão. Um pouco como ouvinte, 

Um violino, uma saudade

um pouco como aluno disfarçado. 
Além disso, os dois não saiam de 
perto de uns parentes que tocavam 
fl auta e violão e várias vezes os 
acompanharam pelas ruas do bair-
ro, naquelas serenatas românticas 
de antigamente.

Seu irmão seria logo um músi-
co competente, membro fundador 
da Orquestra Sinfônica de Ribeirão 
Preto. E Orlando, seguindo suas 
trilhas, foi percebendo, aos poucos, 
que seu destino estaria sempre 
atrelado ao som de um violino. E foi 
de um dos irmãos que ele ganhou 
um instrumento de marca que o 
acompanharia pela vida afora.

Orlando Bernardi participou de 
vários grupos musicais, sempre 
tocando música erudita e popular 
pelos quatro cantos da cidade. Foi 
maestro do coral da Igreja N.Sª do 
Rosário, na Vila Tibério, abrilhan-
tou festas, noivados, casamentos 
e, em pouco tempo, se igualaria ao 
irmão, transformando-se num gran-
de músico profi ssional, membro 
participante de grandes conjuntos, 
incluindo a Orquestra Sinfônica.

Mas sua brilhante carreira foi, 
aos poucos, sendo cerceada por 
uma diabetes complicada que aca-
bou limitando as suas andanças 

pelos ca-
minhos do 
sucesso. Foi 

aí que deci-
diu dar aulas de 

violino. E, forçado 
pelas circunstâncias, 

o local seria, quase sempre, a 
sua própria casa. Mas, o que nunca 
lhe fez falta foram os alunos. E 
todos eles sempre demonstrando 
uma admiração enorme pelo seu 
trabalho profissional. Adoravam 
o jeito descontraído e brincalhão 
com que ele ministrava seus en-
sinamentos.

Quando algum deles resolvia 
perguntar sobre “quanto tempo” 
ou a partir de “que momento” pode-
riam ser considerados músicos de 
verdade, Orlando Bernardi sorria, 
abraçava seu querido violino e 
executava com muita garra, com 
alma e vibração, uma velha valsa 
do Saint Clair Senna, “Misterioso 
amor”, que, entre tantas outras, era 
a sua música predileta:

“Misterioso amor, eu vi sentir 
a noite inteira / Nos beijos que me 
deste cheios de ânsia e de calor...”

Tocava o trecho principal da 
primeira parte da composição e 
depois comentava sorridente com 
os alunos:

 – No dia que vocês conse-
guirem tocar essa música, com 
todos esses acordes insinuantes 
e com todo esse envolvimento de 
alma, eu vou dizer que vocês são 
músicos de verdade!

E ria muito da cara assustada 
dos moços.

Aliás, Orlando vivia rindo. A 
gente não consegue imaginá-lo 
em momentos de tristeza ou abor-
recimento. Ninguém se lembra 
de rusgas ou malquerenças. Ele 
parecia desconhecer o signifi cado 
da palavra pessimismo. Com ele 
realmente não tinha tempo ruim. 
Quando alguém lhe pedia um favor, 
por mais complicado que fosse, 
ele se empenhava em atender, e 
quase sempre repetindo alegre 
um dístico que seu pai mantinha 
exposto no balcão do armazém:

 – “O impossível nós fazemos, 

oRLaNDo 
BERNaRDI

milagre demora um pouquinho 
mais!”

Nas rodas de amigos e nos 
encontros familiares era em volta 
dele que se formavam os grupos de 
piadistas e contadores de história. 
Tudo que ele narrava tinha uma 
graça especial e ele era dono de 
um repertório de anedotas que 
parecia não ter fi m. Mesmo nos 
recitais mais íntimos e formais, 
muitas vezes ele fazia uma pausa 
nas músicas para contar uma his-
tória ou uma piada, que lhe vinha 
à mente. Para qualquer assunto ou 
tema que alguém mencionasse, ele 
tinha um caso ou uma anedota das 
boas. Inclusive, foi uma das primei-
ras pessoas que nós conhecemos, 
que ousou contar piadas picantes, 
no meio de familiares e até das 
crianças. Para o Orlando, tudo 
era natural e sem maldade. Estava 
sempre de bem com a vida e em 
paz com a humanidade.

Mesmo quando a doença o 
foi defi nhando (primeiro teve que 
amputar um pé, depois uma perna, 
depois a outra, passando a viver 
em uma cadeira de rodas), Orlando 
Bernardi continuou o mesmo mo-
leque brincalhão de sempre. Dava 
inveja na gente ver o modo natural 
e altaneiro com que enfrentava 
tantas adversidades. Para se ava-
liar o tamanho de sua resignação, 
tem uma história boa contada pela 
dona Ilde, sua esposa:

Ela tinha saído pra ir num 
mercadinho próximo e o deixou 
sozinho na sala, lendo uma revista, 
em sua cadeira de rodas. Mas hou-
ve um momento em que ele tentou 
alcançar um copo num canto da 
mesa, a cadeira escorregou, ele 
caiu no chão e acabou preso no 
retorcido das correias e fi velas. 
Como não tinha a quem recorrer, 
o jeito foi esperar que a mulher 
voltasse para acudi-lo. Quando 
ela chegou, fi cou desesperada e 
imaginou que ele estivesse espu-
mando de ódio pela sua demora.

Mas antes que ela comentasse 
qualquer coisa ele foi logo rindo e 
caçoando:

 – Véia, ocê sumiu! Se ocê de-
mora um pouquinho mais eu ia sair 
por aí, atrás de alguma namorada!

Aliás, os únicos momentos em 
que ele parecia um pouco nos-
tálgico, mas sem qualquer marca 
de tristeza, era quando abraçado 
ao seu velho instrumento musical 
relembrava umas valsas antigas de 
seus bons tempos de rapaz nos ba-
res boêmios da antiga Vila Tibério.

Com seu coração cheio de 
amor e com sua alma musical 
plena de entusiasmo e confi ança, 
Orlando atravessou sereno esse 
nosso vale de lágrimas, sempre ao 
lado da família, de seus amigos e 
de seu inseparável violino. E, até 
seus derradeiros momentos, man-
teve acesa a chama da esperança 
e da alegria de viver. Nem mesmo 
nas mais adversas circunstâncias 
ele deixou de lado o seu carinho 
pela música, pela família e pelos 
amigos.

Quando Orlando partiu deste 
mundo, reuniu à sua volta um 
número incontável de parentes, 
amigos e admiradores que foram 
levar-lhe os últimos gestos da 
despedida.

Mas além do pranto e do adeus 
comovido de sua companheira, dos 
fi lhos, dos netos, parentes e ami-
gos, a homenagem mais tocante, 
naquela tristonha tarde de maio, 
viria de um bloco de ex-alunos. 
Eles foram chegando silenciosa-
mente, todos em traje de gala, ou 
de trabalho, como se fossem tocar 
na Sinfônica. Em determinado 
momento, perfi laram-se ao lado do 
corpo do professor; cada um reti-
rou da caixa o seu violino e juntos 
passaram a executar, com emoção 
nunca vista, a valsa de que Orlando 
Bernardi tanto gostava: 

– “Misterioso amor, eu vi sentir 
a noite inteira...”

Todos nós choramos copiosa-
mente. Num misto de tristeza e de 
contentamento.

Tristeza imensa pelo adeus 
de um amigo tão querido, mas 
felicidade e orgulho por aquela 
homenagem tão oportuna quanto 
inesquecível...

Inerte, com as mãos cruzadas 
sobre o peito, Orlando parecia 
sorrir.

Se pudesse, com certeza teria 
caçoado mais uma vez de seus 
estimados alunos:

– Quem diria! E não é que 
vocês aprenderam um pouquinho!

E partiu, com Deus, o nosso 
Orlando Bernardi! Sempre tão 
brincalhão! Coração de anjo e de 
menino!

Edson José de Senne
(Edinho)

Educador, autor dos livros 
“No Tempo dos Araçás Floridos”

e “Cirandeiros da Praça XV”
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Fotos Fernando BragaarQuivo da FaMÍlia FÁvaro

O psicólogo André Bordini, 
com o violino que pertenceu a Orlando 

Bernardi, tocou com o Coro Litúrgico na 
Missa comemorativa do centenário

O Coro Litúrgico é uma preciosidade da 
Paróquia Nossa Senhora do Rosário.
Acompanhando as missas celebrativas, 
emociona com seus cantores afi nados 
e músicos de qualidade.

Fernanda Zeotti 
é a regente

A apresentação emocionou e muitos fi eis 
foram às lágrimas ao ouvir 
Ave Maria de Gounod, 
interpretada, sem microfone, pela 
professora de canto lírico da USP de 
Ribeirão Preto, Yuka de Almeida Prado.
Formada em Música em Tóquio, Yuka disse 
que “se sentiu honrada em participar da 
festa do centenário da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário”

O organista Rodrigo Antônio Silva está em 
Ribeirão Preto há três anos onde cursa 

bacharelado em Piano na USP. Tocou dos 
oito aos 16 anos na igreja de sua cidade 

natal, em Minas Gerais

100 Anos da Paróquia

Coro Litúrgico tem participação de 
quatro gerações da família Fávaro

Ricardo Fávaro,  
indicado por uma seta 
na foto da esquerda, 
em apresentação do 
Coro Litúrgico em 1959. 
O regente era 
Orlando Bernardi

Antônio Maria 
Claret Fávaro, 

de 73 anos, 
é fi lho de Ricardo, 

pai de Marcelo
e avô de Isabela 

e Ana Luísa
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Bloco da Vila pede passagem
Com a presença de cerca de 

duas mil pessoas, o Bloco da 
Vila se concentrou na Praça 

José Mortari, na tarde do dia 1º de 
março, sábado de Carnaval.

Animado pelo conjunto “Nó na 
Madeira”, a primeira parte foi na pra-
ça, com muita marchinha. Depois, 
os foliões puderam acompanhar 
uma caminhão por ruas do bairro.

Na volta, a festa, que teve início 
às 16 horas, continuou pela praça 

O quatro dias de Carnaval de 
2014 foram diferentes em Ribei-
rão. Não teve desfi le de escolas 
de samba e o tradicional bloco 
Os Alegrões não saiu às ruas do 
Centro, como sempre acontece.

O carnaval de salão também 
parece ter fi cado na história e hoje 
em dia já não anima muita gente.

Acredito que os blocos de 
rua sejam uma tendência para 
os próximos carnavais, mas que 
as escolas de samba continuem 
a receber subsídio. É preciso que 
a Secretaria de Cultura ajude, 
para que os organizadores dos 
blocos possam fazer a festa sem 
colocar dinheiro do bolso, como 
foi o nosso caso.

Fernando braga

Fotos graça novais

até às 19 horas, quando chegou o 
rei Momo com a rainha do Carnaval 
e duas princesas. Nesta hora, os 
foliões caíram no samba.

Para encerrar a festa, a bateria 
da Escola de Samba Os Bambas, 
se apresentou com alguns pas-
sistas.

Agradecemos à Polícia Militar 
(não tivemos nenhuma ocorrência 
policial), às secretarias da Cultura 
e da Infraestrutura e ao Daerp. La-
mentamos a ausência da Transerp 
e da Guarda Civil Municipal.
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alegria e 
descontração 
para todas 
as idades

Bloco da Vila
Este ano não tivemos Car-

naval de Rua em Ribeirão 
Preto, mas a Vila Tibério co-
locou o seu “Bloco na rua”, 
literalmente. 

Com a presença da “Corte” 
carnavalesca, parte da Escola 
de Samba “Os Bambas” e a 
banda “Nó na Madeira”, a Pra-
ça José Mortari fi cou pequena 
para tanta animação, alegria 
e descontração da família 
presente na verdadeira festa 
do povo.

Muitas pessoas pergunta-
vam se no dia seguinte a festa 
se repetiria, outros ligavam 
para seus parentes e amigos, 
convidando para virem parti-
cipar do bloco, enfi m, foi  um 
sucesso, principalmente pela 
felicidade estampada nos 
rostos das pessoas de todas 
as idades, que alegravam a 
praça.

Que venha 2015 e o Bloco 
da Vila 3!

Mário Luiz Muraca

Fotos Fernando CalZZani
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Fotos Fernando Braga

MaIS FoToS Do CaRNaVaL DE RUa Da VILa TIBÉRIo
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Patrocinadores do Bloco da Vila 2014

Agradecimentos: Secretarias da Cultura, da Infraestrutura, Daerp, Polícia Militar, Corte de Momo, Escola de Sambas Os Bambas

MaIS FoToS Do CaRNaVaL DE RUa Da VILa TIBÉRIo
Foto Fernando Braga
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Outros carnavais

Vila Folia RP saiu no 
dia 22 de fevereiro

Rainha do Carnaval

O Bloco Vila Folia RP saiu pe-
las ruas da Vila Tibério no sábado 
que antecede o Carnaval.

Teve como ponto inicial a frente 
da Escola Liceu Contemporâneo, 

na Rua Paraíso, e depois de 
percorrer ruas do bairro, se con-
centrou na Rua Santos Dumont, no 
quarteirão do antigo Poliesportivo 
do Botafogo.

A marca do carnaval da 
Igreja, realizado na tarde do 
dia 27 de fevereiro no Espaço 
Claret, foi a alegria e descon-
tração. Entre as atrações, 
foram escolhidas a rainha e 
princesas do Carnaval 2014, 
além do rei do Carnaval. 
Dezenas de pessoas presti-
giaram o evento.

A animação ficou por con-
ta do Juninho, que foi o DJ , e 
do Leonetti, que foi o locutor 
do evento. Com a colabora-
ção do pessoal do Conselho 
Administrativo e da Pastoral 
da Pessoa Idosa.

O destaque foi o Pedrão 
PVC, que vendeu picolés com 
um carrinho apropriado.

Carnaval na Igreja teve 
concurso e muita animação

Fotos Fernando Braga

Foto Graça Novais

NS de Fátima 
na Vila Tibério

A Imagem Peregrina de Nossa Senho-
ra de Fátima, de Portugal, estará peregri-
nando por todo o Brasil em preparação aos 
100 anos das aparições que ocorreram em 
13 de maio de 1917. A imagem estará no 
Santuário Nossa Senhora do Rosário nos 
dias 4, 5 e 6 de abril. Veja a programação:
4/4 - 19h30 - Recepção da Imagem Pere-
grina, Missa, Terço e exposição ao público 
até às 22 horas.
5/4 - 6h - Terço, Missa e exposição ao 
Público até às 15 horas.
15h - Visita ao Encontro de Formação 
Missionária do Setor Juventude.
18h - Missa e Procissão Luminosa na 
Praça Coração de Maria e Vigília.
6/4 - Visitas às famílias da Vila Tibério: 
8h30:  R.  Paraíso, 152  (Esmeralda)
9h:  R.  Castro Alves, 574  (Terezinha) 
9h30:  R. Padre Feijó, 774  (Marli)
10h:  R. São Pedro, 262 (Com. São José)
10h30:  R. Piratininga, 326  (Geni)
11h:  R. Constituição 346  (Carmem)
11h30:  R. Alvares do Azevedo, 984  (Rita)

Folia
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Lançado terceiro volume de revista com 
histórias em quadrinhos de Ribeirão

o terceiro volume da coletânea Ribeirão Preto em 
Quadrinhos, RPHQ 3, foi lançado no dia 14 de 
março na Livraria Cultura do Shopping Igua-

temi. O álbum colorido de 44 páginas foi distribuído 
gratuitamente.

O projeto RPHQ surgiu em 2011 com o objetivo 
de publicar um único álbum. No entanto, o que era 
para ser um projeto despretensioso entre amigos 
de profi ssão, acabou se tornando uma das maiores 
representações artísticas em homenagem à cidade.

A coletânea chegou a sua terceira edição mais 
rechonchuda, com um total de 42 artistas. Nos três 
volumes, o projeto reuniu 73 profi ssionais, entre ilus-
tradores, coloristas, designers e roteiristas. Trabalhos 
coletivos desenvolvidos em ofi cinas gratuitas para 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabi-
lidade social também participaram das publicações.

Jefferson Barcelos, fotógrafo e músico, nascido na 
Vila Amélia; Saulo Michelin, artista gráfi co, morador 
do Sumarezinho; e o idealizador da trilogia RPHQ 

Cordeiro de Sá. No detalhe, o artista gráfi co Adilson 
Terrível, morador da Vila Amélia

Entre os diversos homenageados pela revista estão 
o editor do jornal da Vila, Fernando Braga, e o 

jornalista, morador do Sumarezinho, Márcio Javaroni

Segundo o idealizador das revistas, Cordei-
ro de Sá, o trabalho só deu certo porque teve 
a participação de muita gente. “mobilizamos e 
reunimos muitos talentos que ganharam mais 
visibilidade em grupo, e atraíram a atenção 
do público de forma contundente. Além disso, 
Ribeirão Preto é um mar de possibilidades, 
de causos e personagens, que praticamente 
pedem para serem retratados ou inventados”.

O terceiro volume da RPHQ conta com 19 
novos artistas que não haviam participado das 
publicações anteriores. Entre eles está Nicolas 
de Cardoso, animador que vem se dedicando 
à ilustração e pintura digital. “A melhor parte 
desse trabalho é poder valorizar a memória e 

o patrimônio cultural, ao mesmo tempo que po-
demos ver Ribeirão ganhar espaço no universo 
pop, entre tantas São Paulos, Nova Iorques e 
Tóquios imaginárias”.

Apesar do sucesso alcançado pela coletâ-
nea, a organização tem novos planos. Cordeiro 
de Sá explica que o projeto ganhou enverga-
dura de selo, que viabilizará novos projetos.

O volume 3 da coletânea RPHQ foi realiza-
da pelo selo RPHQ, teve patrocínio do Senac e 
do Programa de incentivo cultural da Secretaria 
Municipal da Cultura de Ribeirão Preto, apoio 
da Atômica Filmes, Ideatore Comunicação, 
Arte em Giclê, Sweet Care e Instituto do Livro 
de Ribeirão Preto.

“Trabalho deu certo por 
reunir muitos talentos”

o fim da trilogia
Apesar do sucesso alcançado pela publicação 

ribeirão-pretana, a organização planeja parar com o 
projeto. Existe uma preocupação com o esgotamento 
da revista e Sá acredita que é melhor parar enquanto 
existe expectativa. 

A Maria Fumaça  da 
Praça Schmidt e a 

Rotatória Amin Calil, 
são retratadas na 

revista RPHQ3

Foto Fernando Braga
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Esportes

Nasci na Itália e vim para o Brasil, 
juntamente com minha família, 
ainda muito criança.

Aos cinco anos, morava nos 
Campos Elíseos. Meu pai trabalhava 
no Matarazzo e eu, comecei a jogar 
bola no Colégio Marista, aos 14 anos. 

Em 1960, o Iéié, que já jogava no 
Botafogo, me levou para lá. Comecei 
no infantil e a princípio, jogava de 
beque-central. Agnelli me deslocou 
para a lateral-esquerda. 

Em 1962, aos 16 anos,  estreei 

no quadro principal do Fogão, numa 
partida em Orlândia, em que fomos 
derrotados por 2 a 1. Em 63 e 64, 
disputei algumas poucas partidas. 

No final de 64, aconteceu aquela 
derrota de 11 a 0 para o Santos de 
Pelé e eles, por me julgarem ainda 
muito verde, me emprestaram para o 
Atlético Goianiense. 

O Minelli é quem me fixou como 
titular, em 66, numa excursão pela 
América Central. Me firmei como titular 
absoluto no time – às vezes jogando 

quase como ponta, porque queriam 
aproveitar meu chute – até 1969.

Adorava cobrar faltas e fazer gols. 
Acho que foram quase 80. Teve gol 
inesquecível e decisivo em Come-Fo-
go, gols que marquei em cima do Félix 
da Portuguesa (então um time grande 
e com Félix, goleiro da seleção).

Foram anos muito felizes. Até que 
em 69, fui emprestado para o Noroes-
te. Em 70 retornei, ia para o Guarani, 
mas acabou não dando certo e fui 
parar no Bonsucesso. 

CARLUCCI, “O CANHÃO DA VILA”
O Jornal da Vila publica, a partir desta edição, depoimentos que jogadores, 

botafoguenses e comercialinos, deram a Émerson Gáspari, no livro Poetas da Bola 2, 
na seção “Onze homens e um destino: a bola”, onde eles contam suas histórias e 

explicam gols marcantes de suas carreiras, com ilustrações do autor do livro.

Émerson C. 
Gáspari

Onde ia, já era eleito para cobrar 
as faltas. Cheguei a derrubar o Dias, 
do São Paulo e o Ditão, do Corinthians, 
mas não gostava de cobrar na barreira, 
para desmanchá-la  e pegar um novo 
chute, no rebote, sem barreira. 

Nunca mirei um chute em nin-
guém, sempre tive respeito pelos  
companheiros de profissão.

E todos já conheciam meu apelido 
de “Canhão da Vila Tibério”.

Em 1970, por exemplo, diante da 
Ferroviária, chutei duas vezes sem 
querer na barreira e em ambas acertei 
na cabeça do Fogueira. Ele reclamou 
comigo, dizendo que se eu continuas-
se assim, ele não ficava mais lá. Neste 
dia inclusive, lembro que o campo 
estava molhado e marquei um gol.

Em 71, o Ferreirinha, numa parti-
da contra o Juventus, entrou comigo 
numa bola dividida e levei a pior, pois 
quebrei o tornozelo esquerdo. Fiquei 
parado cinco meses, me recuperando. 
Coloquei parafuso, que tenho até hoje, 
por sinal. 

Permaneci por mais um ano e daí 
fui para o Comercial, onde joguei por 
pouco mais de um ano, até 73. 

Houve uma negociação para que 
eu jogasse em Bérgamo, no Atalanta, 
mas acabei mesmo retornando ao 
Brasil, onde fiquei até julho/74. En-
cerrei carreira aos 28 anos e fui ser 
preparador físico do Pantera, em 75. 

Depois, passei a dar aulas em es-
colas, por dezenove anos (até 96) e a 
seguir, trabalhei na área de disciplina, 
no Marista, até 2002. 

Atualmente, tenho uma turma de 
ginástica para idosos, para quem dou 
aulas, sempre às 6 e meia da manhã, 
na Casa do Advogado. 

Gostaria de deixar um conselho 
para os jogadores de hoje: que sejam 
disciplinados, pois hoje se exige mais 

fisicamente do que no meu tempo. Que 
evitem bebidas, festas e noitadas, pois 
o ambiente hoje é mais competitivo e 
que façam amigos.

Sempre tive vários amigos, em 
todos os segmentos da sociedade e 
felizmente, sou muito querido pelas 
duas torcidas de Ribeirão.

Carlo Alessandro 
Colleoni Carlucci

“Novamente contra a Portuguesa. Novamente em 
casa, e no mesmo gol (o da Costábile Romano). Nova-
mente contra o Félix.

Só que desta vez, havia duas diferenças: primeiro, 
que a falta agora era mais centralizada, quase no cír-
culo central. Segundo, que foi com chuva e o gramado 
molhado tornava tudo mais perigoso.

Félix desta vez armou uma barreira, apesar da 
distância. A torcida começou a provocar. 

O fato é que, quando me preparava para cobrar, 
ele mudou de ideia e mandou desmanchar a barreira. 
Quando o juiz ia autorizar, pediu novamente barreira, 
mas desta vez , de apenas dois homens. Ele devia ter 

bem fresca na memória, o gol que fiz de falta nele, um 
ano antes. Daí a indecisão.

Só que, ao colocar a tal barreirinha, se deu mal, 
porque  enxerguei um ângulo interessante para chutar, 
no vão entre o primeiro dos homens e a trave.

Pensei comigo: vou tomar bastante distância, pegar 
firme e rasteiro, que ela desliza neste campo molhado e 
ele não chega a tempo. Dito e feito. 

Mandei chumbo e ele saltou, mas ela entrou, bem 
no cantinho.

Após a partida, veio me cumprimentar e disse que 
eu continuava chutando muito bem, que havia pego ele 
de novo e tal. Não dá pra esquecer, né?”

“Já vencíamos por 1 a 0, quando surgiu esta falta, 
próxima ao meio-campo, pelo setor esquerdo, no campo 
de ataque. Félix não quis barreira, talvez pela distância. 
Pra piorar, a falta fôra bem próxima à lateral, o que tirava 
um pouco o ângulo do chute. 

Ajeitei-a, tomei distância e bati com violência. A bola 

viajou uns 50 metros. Ela chegou rápido ao gol e Félix, 
que mesmo com a ponte, não a alcançou, já que ela 
entrou no ângulo superior esquerdo. 

Esperto, Félix quis alegar para o juiz que a bola teria 
furado a rede, entrando por fora. Mas o árbitro não foi 
na dele e validou o tento”.

15/10/1967 – “ESTÁDIO SANTA CRUZ”
BOTAFOGO 2 x 0 PORTUGUESA

6/3/1968
“ESTÁDIO SANTA CRUZ”

BOTAFOGO 2 X 1 PORTUGUESA
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Luciana Guindalini, do SEMEV - Serviço Médico Veterinário (Rua Catão Roxo, 165, fones 3630-6179 
ou 3630-5229), conferiu a tiragem de 10 mil exemplares (50 fardos com média de 200 jornais cada), 

do Jornal da Vila, edição nº 101, fevereiro de 2014.

10 mil exemplares

Tai Chi Chuan no PIC

aulas de Macalé
no Parque Biagi

Histórias de Pescador

Com o apoio da Secretaria de Infraestrutura, do 
Daerp, e da Coordenadoria de Limpeza Urbana, 
o Campo de Malha da Vila Tibério, localizado na 
Rua Constituição, ganhou uma cerca de telas. Na 
ocasião, foi realizado um terço que contou com a 

presença do administrador regional Edson Volpini, 
de David Bulgari, da Casa Civil; da secretária da 
infraestrutura,  Isabel de Farias, dos  vereadores 
André Luiz da Silva e Capela Novas, além de 
jogadores de malha e membros  da comunidade.

Inaugurada cerca do campo de Malha

O Tai Chi Chuan é uma 
prática corporal chinesa que 
consiste de movimentos rea-
lizados de modo suave, lento 
e contínuo. Trabalha a respira-
ção profunda e a fl exibilidade 
dos músculos. Os principais 
benefícios destes exercícios 
para a saúde são: aumento 
da atenção e concentração men-
tal, controle do equilíbrio postural, 
aumento da força muscular das 
pernas e redução do risco de 
quedas, principalmente em idosos. 

Fernando Ziotti, da Super Esca-
das, pegou este salmão patagônico 
no Rio Petruhe, no Chile. Ele vem do 
Oceano Pacífi co e entra nos rios para 

desovar. Segundo Ziotti, é um peixe 
de força magnífi ca, uma montanha de 
músculos, e o exemplar da foto pesou 
17kg e mediu 1,12m.

O artista plástico Macalé inte-
grou a equipe do projeto “Ponto 
de Leitura”, que é realizado nas 
manhãs de domingo no Parque 
Maurílio Biagi.

Macalé vai trabalhar a interpre-
tação da leitura com crianças, por 
meio de pinturas e modelagens, 
que serão fi xadas no “Varal da Pin-
tura”, permanecendo uma semana 
em exposição no Parque, dentro 
do projeto ‘Leitura e Imagem’. As 
aulas acontecerão no primeiro e 
terceiro domingo de cada mês.

O “Ponto de Leitura” acontece 
aos domingos das 9 às 13h, com 
diversas ações, atividades, proje-
tos de incentivo ao livro e leitura, 
por meio das mais diversas mani-
festações artísticas. 

“O projeto tem recebido grande 
adesão do público, que prestigia as 
diversas atividades oferecidas gra-
tuitamente”, destaca o presidente 
do Instituto do Livro, Edwaldo Aran-
tes. “É uma ótima opção para toda 
a família, aliando lazer e cultura”, 
emenda Arantes.

Integral e da Interfix
com nova diretoria

O cirurgião dentista 
e administrador Ricar-
do Lutti (foto), além de 
administrar a Interfix, 
também assumiu a dire-
ção da Integral Convênio 
Odontológico junto com 
a nova diretoria clínica e 
comercial sob a respon-
sabilidade de dr. Marcus 
Bonagamba e Geraldo Ribeiro de 
Castro respectivamente.

Vislumbrando novas propostas 
para 2014, sendo uma delas o cre-

denciamento de profi ssio-
nais em Ribeirão e região. 
A Integral tem atualmente 
mais de dezenove mil 
associados e conta com 
a parceria de mais de 
60 profi ssionais creden-
ciados qualificados na 
área da Odontologia em 
Ribeirão Preto, atuando 

nas unidades próprias da Integral. 
Com esse novo projeto audacioso 
de ampliação pretende dobrar o nú-
mero de associados e profi ssionais.

Pessoas interessadas podem 
praticar Tai Chi Chuan, gratuita-
mente, no Círculo Operário de Vila 
Tibério (Rua Dr. Loyola, 533) todas 
quartas-feiras das 8h às 9h.  

Na última quarta de cada mês a 
aula é realizada na Praça Coração 
de Maria. 

Mais informações pelo telefone: 
3043-6022

Fotos Fernando Braga
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

MANoEL CoRREIA
25/2/1925 - 15/3/2014

Travessa Laureano
Vila Tibério

ANTÔNIo ALbERTo GAIoTo
2/7/1951 - 14/3/2014

Travessa Lambari - Vila Tibério

CLARA APARECIdA GRIFFo oLIVEIRA
5/8/1961 - 4/3/2014

Rua Dr. Loiola - Vila Tibério

EdILSoN HENRIQuE CouTINHo
5/5/1984 - 3/3/2014

Rua Guilherme Schmidt - Vila Tibério

JENNY A. GoMES PAGLIARI
28/6/1934 - 25/2/2014

Rua Maurício de Camargo - Vila Tibério

JoSÉ AMIR 
bECARI

11/11/1954
20/2/2014

Rua Santo Amaro
Vila Amélia

THAIS PENA FoRTE PEdRoZo
14/2/1942 - 17/2/2014

Rua Inácio Bruno da Costa - Monte Alegre

FaLECIMENToS

Além de pai, amigo, falar do homem José Tirado, é falar do trabalhador, de caráter, personalidade em 
extinção. Do violeiro, humorista, cantor, compositor, poeta. Que possui uma força interior só dele. 

De inteligência que brota de forma natural. A sorte não lhe deu oportunidade para uma faculda-
de, mas é ouro puro, joia rara. Parabéns, aniversariante do mês de março. Seu fi lho Maurício Tirado.

Algumas fotos que dão 
uma pequena noção da 
história de José Tirado. 
Sempre notado, e muito 

querido por onde passou.
1 No campo, próximo ao de-
partamento de genética, USP, 
com colegas. 1958. 
Osmar, Assis, Wilson Rodri-
gues, Luiz Antônio, José Tirado e Quincas. 
2 Na mesa, antigo clube, hoje onde é faculdade 
voltada a música. Maurício, escrivão. dr. José 
Mário, Esdra, sr. Melo  e amigos. 

3 No pátio do prédio central, 
USP, José Tirado e sr. Gildo 
Formágio. 
4 Em foto de julho de 1984, 
declama em versos, assuntos 
relacionados aos amigos de 
departamento. Esta na casa de 
Rubens de Melo. Na colônia do 
cupim, USP. 

5 Sempre acompanhado do violão, adquirido 
em 1956, na sala de aulas, do departamento de 
farmacologia, USP, é convidado para alegrar festa 
de fi m de ano, do departamento. 
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Fuzarca

No livro Ribeirão Preto de Ou-
trora, Prisco Prates conta a 
história do cachorro Fuzarca, 

que aconteceu em meados do século 
passado. 

Um cão doente vindo dos lados 
de Santa Cruz apareceu no centro 
da cidade. Chegou “sarnento, faminto 
e em miserável estado esquelético”.

Teve a “ventura de aportar-se ao 
Café Nunes” onde recebeu agasalho, 
comida e o nome de Fuzarca. Com 
o tempo, os frequentadores do café 
pagavam sanduíches, pastéis e ou-
tras iguarias ao sortudo cãozinho que 
passou também a frequentar hotéis e 
restaurantes.

Popularizou-se e recebia as me-
lhores atenções. Era cercado de 
simpatia geral. O cão não desejava 
outra vida.

Depois que passou a frequentar a 
redação do Diário da Manhã, inspirou 
jornalistas que lhe dedicavam crônicas 
e até poesias.

Em uma madrugada, depois de 
ganhar uma refeição no Restaurante 
Vila, na rua Amador Bueno, foi atro-
pelado por um caminhão. Os jornais 
anunciaram a sua morte e publicaram 
sua história.

1

2

4

3

5

José 
Tirado 
aguilar

No dia 7 de fevereiro de 
2007 morreu, aos 87 anos, 
dona Maria Cicilini, mãe de Be-

nedito Sebas-
tião Soares, 
d a s  B o l a s 
Rally, e Eurí-
pedes Rodol-
fo Cicilini de 
Almeida.
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MICHELaNGELo
UM GÊNIo Da RENaSCENÇa

PaVÊ DELÍCIa DE aBaCaXI
Ingredientes
4 colheres (sopa) de amido de milho
1 litro de leite
1 lata de leite condensado
4 gemas
2 colheres (sopa) de açúcar
1 lata de creme de leite
1 lata de abacaxi em calda
2 pacotes de biscoito maisena
50 g de chocolate granulado

Em uma panela coloque o amido de 
milho dissolvido no leite, o leite condensado, 
as gemas e o açúcar. Leve ao fogo brando 
até engrossar sem parar de mexer. Misture 
o creme de leite e deixe esfriar. Em um re-
fratário coloque camadas de creme, abacaxi 
picado e dos biscoitos umedecidos na calda 
do abacaxi. Finalize com uma camada do 
creme e polvilhe com chocolate granulado.

Se preferir usar abacaxi natural, corte 
o mesmo em rodelas e cozinhe com uma 
xícara de água e ½ xícara de açúcar.

FILMES QUE aNNa 
MaRIa CHIaVENaTo 

RECoMENDa:
 FLORES RARAS
 GRAVIDADE

 CAPITÃO PHILLIPS
 JOGOS VORAZES - EM CHAMAS

 A PROCURA DO AMOR

CAFÉ HoME VÍdEo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

anna Maria 
Chiavenato

FoToS aNTIGaS?
Ligue 3011-1321

CoPIaMoS, DEVoLVEMoS E 
aINDa PUBLICaREMoS

SUa HISTÓRIa No 
JoRNaL Da VILa

Entre os séculos 15 e 16 
surgiu na Itália uma ver-
dadeira concentração de 

gênios que marcaram a histó-
ria nos mais diversos campos 
da arte e da cultura. Eram 
seres privilegiados que deixa-
ram para a humanidade obras 
de enorme valor artístico que, 
até hoje evocam momentos 
mágicos da história. Nomes 
como Giotto, Dante Alighieri, 
Leonardo da Vinci e Miche-
langelo, entre muitos, foram 
gênios que deram beleza e 
brilho na época renascentista 
com suas obras imortais.

Michelangelo di Ludovico Buo-
narroti  nasceu em 6 de março de 
1475 em Caprese, uma pequena 
vila da Toscana. Ainda criança, 
entre os 7 e 10 anos, foi levado 
para uma escola  para se tornar 
um homem de letras, mas seu 
grande sonho era desenhar. Em 
1488, o pai o leva para o atelier de 
Ghirlandino e em seguida vai para 
a casa dos Medici. Ali, convive com 
os grandes artistas da época e 
com Giovanni de Medici que seria 
o futuro Papa Leão X e com Giulio 
de Medici que também veio a ser 
Papa com o nome de Clemente VII.

Chegou a fazer estudos de 
anatomia usando cadáveres no 
Hospital Espírito do Santo. Em 
1494, em Bolonha, ele faz três 
esculturas para o túmulo de São 
Domênico e em 1495 em Florença, 
esculpe um belo São João Batista 
para os Medici e o vende como 
antiguidade. Mas, o cardeal Rafa-
elle Riario, descobre a falsifi cação 
e completamente fascinado pela 
obra, chama Michelangelo para 
Roma, onde termina sua obra 
“Baco” que é comprada pelo cole-
cionador Jacopo Galli. Em 1499 ele 
esculpe sua primeira obra-prima, a 
Pietà, a pedido do cardeal francês 
para decorar seu túmulo. Está 
exposta no interior da Basílica de 
São Pedro, em Roma.

Retornando a Firenze em 1501 
ele começa a esculpir sobre um 
imenso bloco de mármore de 
carrara abandonado por outros 
artistas por acharem de difícil 

manuseio e praticamente impres-
tável. Quatro anos depois surge 
a famosa escultura “David”, uma 
obra de um realismo anatômico 
impressionante que se encontra 
em Firenze na Academia de Belas 
Artes.  Em 1505 o papa Giulio II o 
encarrega de criar uma obra para 
ser seu túmulo e, deste projeto ain-
da hoje resta à série Os Escravos 
que podem ser vistas no Louvre em 
Paris e na Academia de Ferenezi.

Em 1508 ele dá início aos 
afrescos da Capela Sistina no 
Vaticano, um trabalho gigantesco 
que só termina em 1518. Este tra-
balho foi realizado em meio a um 
turbulento relacionamento entre 
Michelangelo e o Papa Giulio II, 
duas pessoas de temperamentos 
fortes. Também foi um trabalho 
penoso, pois o artista fi cava horas 
em uma posição desconfortável, 
dispensou os ajudantes e colocou 
tapumes para que ninguém atra-
palhasse seu trabalho, inclusive o 
próprio papa.

Outra grande obra de Michelan-
gelo é a estátua de Moisés iniciada 
em 1513. Diz a história que ao 
terminar, totalmente extasiado com 
a perfeição de sua obra, bateu com 
o martelo na estátua e começa a 
gritar: Perchè non parli? (Por que 
não falas?). 

Michelangelo começa a dividir 
seu tempo entre Roma e Firenze. 
Em 1518 dá início a construção de 
uma nova sacristia para a igreja de 
São Lourenço, cuja fi nalidade era 
ser a tumba dos Medici. Entre 1527 

e 1530 ele trabalha como 
arquiteto militar para defender 
Firenze e nos anos seguin-
tes pede asilo político em 
Ferrara e Veneza. Enquanto 
trabalha como arquiteto nas 
fortificações, ele termina a 
tumba dos Medici. Quando 
estes retornam a Firenze, 
Michelangelo começa a fi car 
mais tempo em Roma para 
onde, fi nalmente se muda em 
1534, trabalhando no afresco 
do altar da capela Sistina, O 
Juízo Final. Em 1547 é nome-
ado arquiteto da Catedral de 
São Pedro. No fi nal de sua 

vida ele se dedica a arquitetura e 
um ano antes de sua morte ele faz 
sua última obra: a Pietá Rondanini.

Faleceu em 18 de fevereiro 
de 1564, aos 89 anos de idade, e 
está enterrado na igreja de Santi 
Apostoli, em Roma. Como Leo-
nardo da Vinci, Michelangelo teve 
várias profi ssões: escultor, pintor, 
arquiteto e poeta, e também pode 
ser considerado a própria encarna-
ção do gênio. Seus contraditórios 
sentimentos entre a fé, a matéria e 
o espírito e suas reações ante a mi-
séria humana e a perfeição, deram 
às suas obras uma beleza e vigor 
impressionantes. Um gênio que 
soube expressar o belo, o trágico 
e o sublime como nenhum outro.

Mesmo sem ser um gênio, 
você pode usar sua criatividade 
na cozinha fazendo este delicioso:

Louise, dia 2. 
Neta de Rubinho e 

de dona Maria
João Barbeiro, 

dia 3

Natália Beatriz, dia 6

Ana Paula faz aniversário dia 15 e 
sua mãe, Célia, dia 25

Irmãos Sangali, Henrique, dia 2, 
Sérgio, dia 2, e Adriano, dia 5

Michele, dia 1 e seu pai, Davi 
Emanuel de Oliveira, dia 21

Aurora Gentil 
Fernandes, dia 1

Giovana 
Sangali, dia 6

Bruno Puga, 
dia 6

Lívia, fi lha do André e 
da Daniela, dia 7

Isabelle 
Victoria, dia 8

Mª Cleuza Garcia 
Naldi, dia 6

Édison Tamburus, famoso 
barbeiro da Vila Tibério, 

comemora no dia 
15 de março

Firmino Francisco 
Marques Jr. comemora dia 

11 e sua esposa, 
Rita de Cássia, 

no dia 21 de março

João Luiz 
Bernardo, dia 4

aNIVERSaRIaNTES DE MaRÇo

Bete Pepe, 
dia 9

Alcyr Júnior, 
dia 9

Fábio Tamanini, 
dia 10

Fernanda 
Ramiro, 
dia 10

Ana Paula
Correia, dia 8

Supermercado Santo 
antônio está de volta

Sempre tinha algum cliente 
antigo perguntando para o “seu” 
Antônio porque não reabrir o super-
mercado. As famílias da redondeza 
acham longe os outros supermer-
cados ou perigosos por atravessar 
avenidas de alta velocidade.

Pois a vontade do povo pre-

valeceu e o Supermercado Santo 
Antônio voltará a funcionar já neste 
começo de abril.

Trabalhando com toda linha 
de produtos, “seu” Antônio acre-
dita que vai continuar atendendo 
bem estas famílias que serve há 
41 anos.

O HEMoCENTRo precisa de doAçÃo dE SANGuE, que 
pode ser feita de 2ª a domingo no campus da USP, das 7 às 
12h, ou na rua Quintino Bocaiúva, 470, de 2ª a sexta, das 7 às 
17h30, e no domingo, das 7 às 12h. 

Agende fone  0800 - 979-6049
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Maria Eduarda 
M. Chagas, 

dia 26

Aniversariantes de MARÇo

Maria 
Clara,
dia 15

Maurílio 
Castilho,  

dia 17

Isabela 
Stéfani,  
dia 17

Adélia Palareti,  
dia 17

Milton 
P. dos 
Santos,   
dia 16

Maria 
Luiz da 

Silva,   
dia 17

Bruno César 
Castilho,  dia 22

Leonor Lamas 
dos Reis,

dia 20

Alícia,
dia 21

Bete Cocio,  
dia 16

Mateus Oliveira Agati,
dia 16

Thayla Bregge 
Roberto,  dia 16

Lucinéri, 
do Auto Eletro 

Donizete, dia 26

Célia Regina 
Fávero 

Silvério, 
dia 28

Ana Carolina 
de Souza 
Cabrini, 
dia 27

Nícolas 
Gaspareto 
Moreno, 
dia 11 Ana Júlia, dia 13

Alessandra Watanabe, 
dia 13

Evanise 
Zanferdini, dia 13

Maria Helena 
Barrados, dia 12

Robson Oliveira 
Tirado, dia 13

Antônio 
Mauro,
dia 14

Anthony, 
dia 14 Bruna, dia 15

Regiane 
Bento, 
dia 20

Nicolas Turati 
Perone, dia 22

José Tirado, 
dia 25

Aline Sandoval, 
dia 26

Antônio Brites, 
dia 26

Rogério 
Cangussu, 

dia 26

José  
Fernandes, 

dia 25

Jairnei 
Caparelli, 

dia 25

Pedro 
Reinhardt, 

dia 25

Márcio Moreira, 
dia 26

Valério Diass, 
dia 26

Nayra Maria do 
Rosário, dia 27

Laura Gabriel 
Di Santi, dia 29

Lucas Ribas 
Principessa, 

dia 23/2

Luciane Faim, 
dia 13

Mércia Barbosa de 
Queiroz, dia 13

Giovanna 
Schiavotello, dia 13

Bianca Schiavotello, 
dia 13

Felipe 
José 
Borges, 
dia 14

Eziquiel 
Borges, dia 27

Vitor de Carvalho 
Paez Brites, 

dia 19

Leonardo, 
dia 24

Célia Porto, 
dia 29

Aurora Aznar, 
dia 28

Renata Angelotti, 
dia 10 e sua filha
Rafaella, dia 11

Carneiro, 
dia 23

Isabela Ferraz 
Jordan, dia 23

Patrícia Principessa, dia 26

Joyce, dia 23
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o cavalo velho
e a macacada

Nós achamos um absurdo proibir o jornalista Fernan-
do Braga de entrar na Câmara para entregar o Jornal da 
Vila. Fernando, queremos dizer que você será sempre 
bem vindo à nossa escola, pois gostamos muito de ler 
o JV. Será que os vereadores leem o JV?

Eduardo, diogo, Alberto e Thiago (10 anos)

Ficamos indignados com a “Explosão no Banco do 
Brasil”, na Vila Tibério. A polícia tem que agir rápido, 
porque cada dia tem mais assaltos e bandidos por aqui. 
Moramos na Vila e estamos com medo! Não podemos 
nem brincar na praça porque não tem segurança.

O que temos que fazer?
Mariana (10 anos), Giovana (9 anos), 
Allana (10 anos) e débora (10 anos).

Gostamos muito de ler a história da Vó Dirce “O 
Coelho, a Raposa e o Espantalho”. A Vó Dirce é uma 
boa contadora de histórias.

Achamos interessante a história da “Fábrica de 
Brinquedos Urubatan”, de como era confeccionadas 
as bonecas.

Ficamos decepcionadas com a insegurança de Ri-
beirão Preto, e agora já está na Vila Tibério, com roubos 
e explosões de caixas eletrônicos.

Letícia, damires (10 anos)

Gostei muito de ler a história da Vó Dirce, “O Coelho, 
a Raposa e o Espantalho” na edição nº 101.

O coelho foi muito esperto!
Maria Eduarda Moiz de Marais (10 anos)

Ficamos indignados de saber que você foi proibido 
de entregar o JV na Câmara Municipal de Ribeirão 
Preto, no dia 31 de janeiro, depois de ser entregue a 
tantos anos. Que pena! Existem pessoas que não sabem 
administrar, mas sabem mandar!

Sempre estaremos apoiando para que seja realizada 
a distribuição do JV onde for necessário.

Boa sorte nas entregas e até a próxima edição.
Ana beatriz, Júlia Vilas (10 anos) e Isabella (9 anos)

Gostamos muito da reportagem sobre a “Fábrica 
de Brinquedos Urubatan”, na edição nº 101, pena que 
a fabrica fechou.

Achamos uma injustiça o Fernando não poder entrar 
na Câmara de Ribeirão Preto! A Câmara não é do povo?

Gostamos muito de ver nossas cartinhas no JV!
Isabelle (9 anos), Maria Rita, Isadora, Joyce (10 anos)

Gostamos muito de ler a edição nº 101, principal-
mente da história da Vó Dirce “O Coelho, a Raposa e 
o Espantalho”.

Ficamos tristes em saber que o JV foi proibido na 
Câmara de Ribeirão Preto.

Será que os vereadores já leram as nossas carti-
nhas?

Maria Eduarda Rodrigues Soares, 
Giovanna Caroline Silva e Ana Clara (10 anos)

Lemos a reportagem “JV proibido de entrar na 
Câmara”.

Apesar da falha de comunicação dita pelo Presidente 
da Câmara Walter Gomes, fi camos com vergonha de 
saber que o jornalista Fernando Braga não pode entregar 
o JV. E porque o Presidente da Câmara não desculpou 
pessoalmente, pedindo para os assessores entrarem 
em contato.

Nós crianças, quando fazemos alguma coisa errada, 
nossa professora nos ensinou pedir desculpas na hora 
e pessoalmente.

Adoramos a história da Vó Dirce!
Gabriel, Vinícius (10 anos)

Gostamos de ver as pessoas no “Bloco da Vila” na 
edição nº101.

Mas fi camos tristes com a injustiça que fi zeram com 
você, Fernando, na Câmara.

Você está sempre presente na nossa escola e isto 
é muito importante para nós.

Nunca fi camos sabendo que um vereador esteve na 
nossa escola, que pena!

Estamos mandando um abraço para a Vó Dirce, 
gostamos muito da sua história.

Ayram, Fernando (10 anos)

Fiquei muito triste ao ler a edição nº 101, porque fala 
sobre o vandalismo de nossa cidade, principalmente no 
nosso bairro Vila Tibério.

Eduarda (9 anos)

Na rua Santo Amaro, 263, há um terreno abando-
nado. Este terreno causa transtornos aos moradores 
de nossa rua. Pois há muitos insetos como escorpiões, 
baratas, além de criadores de mosquitos da dengue.

O mato prejudica e tem pessoas que se escondem 
para usar drogas. Os moradores já reclamaram com a 
prefeitura, mais nada foi feito.

Maria Eduarda Mois de Morais (10 anos)

Cartas dos alunos da professora Jane Helena 
Morgan, 5º a, da EE “Profª Hermínia Gugliano”

CRÔNICa

ra uma vez um cavalo 
velho, que puxou arado a 

vida toda, e já estava muito 
cansado. Seu dono an-
dava aborrecido com os 

macacos que roubavam o milho ali 
produzido e pouco sobrava para 
vender e ainda alimentar os outros 

animais da fazenda.
O cavalo se ofereceu para dar fi m 

na macacada, mas queria, em troca, 
uma aposentadoria digna.

O lavrador concordou, pois o milho 
já estava no ponto de colheita e não 
queria mais saber de prejuízo.

Depois da colheita o milho foi 
armazenado em um grande paiol e 
o cavalo deitou por cima do monte e  
fi ngiu que estava morto.

Quando os macacos chegaram 
viram o cavalo em cima do milho e 
começaram a cochichar.

“Será que o cavalo está morto?”, 
perguntou um deles.

Outro, mais atrevido, subiu em 
cima do cavalo e começou a pular 
em cima de sua barriga. Nisso o 
cavalo soltou um “pum” baixinho e 
prolongado, deixando o ambiente com 

um cheiro bem fétido. Aí os macacos 
começaram a falar que ele realmente 
estava morto e já cheirava mal.

“Temos que tirar este cavalo de 
cima do milho”, ordenou o chefe da 
macacada.

Foram até o mato, pegaram cipó 
de imbira e amarraram nas pernas do 
cavalo. Depois, os macacos amarra-
ram nos braços.

Quando todos já estavam amar-
rados, o chefe da macacada gritou 
para começar, o velho cavalo levantou 
e saiu em disparada, escoiceando 
macaco para todo lado. 

Era macaco que voava entre as 
árvores, batendo com o corpo, com 
a cara. Um deles, que perdeu o beiço 
superior, fi cou com os dentes à mostra. 
Quando um outro viu a cena resmun-
gou: “nós num apuro desses e você 
fi ca aí rindo?” 

  Serviu de lição para os macacos 
que nunca mais voltaram para pegar 
o milho da fazenda. 

O cavalo foi recompensado com o 
merecido descanso. Ganhou um pasto 
com capim novo, sombra e água fres-
ca, onde fi cou até o fi m de seus dias.

Histórias
da Vó Dirce

Especial

Preconceito
O preconceito é uma coisa muito ruim: 

pessoas xingando, discriminando outras. 
Dê exemplos e não pratique o preconceito, 
não faça uma pessoa fi car triste ou até cho-
rar por causa da sua raça, cor, jeito, estilo...

Uma vez li um livro de frases para o 
dia a dia: “Paus e pedras podem quebrar 
ossos, mas palavras e xingamentos podem 
fazê-la querer se matar”. Refleti muito 
sobre essa frase e pensei. Da onde vem 
o preconceito? Então minha professora fez 
a leitura de um trecho de uma entrevista 
sobre como se desenvolve o preconceito 
na infância, com a especialista chamada 
Lindsay J. Friedman. E nesse trecho dizia 
que o preconceito vem dos pais, são os 
pais que passam o preconceito para os 
fi lhos, por experiências pessoais.

Na minha opinião, os pais deveriam 
dar exemplos bons aos fi lhos e evitar ao 
máximo falar de preconceito, a não ser se 
for para ensinar a não praticá-lo.

Ana beatriz Cartolano Menon 
Nascimento (10 anos)

EE Profª Herminínia Gugliano
5ºA – profª Jane

Ribeirão Preto, 40 graus, calor 
escaldante, a casa parecia um forno. 
Dona Geralda, uma senhorinha de 88 
anos, não suportando tamanho calor, 
colocou uma cadeira na calçada, em 
frente ao portão de sua casa. Foi 
sentar lá fora, pois corria um vento 
mais fresco.

Enquanto se deliciava com a brisa 
no rosto apareceu um rapaz de, com 
mais ou menos 20 anos, que, sem 
dizer uma palavra, arrancou do seu 
pescoço uma correntinha, presente 
de um familiar muito querido.

Com a corrente nas mãos o rapaz 
parou alguns segundos para verifi car 
se era ouro mesmo.

Dona Geralda que não é de levar 
desaforo de ninguém aproveitando o 
descuido do ladrão, aplicou -lhe um 
tremendo soco, atingindo a área dos 
países baixos, derrubando o ladrão e, 

aproveitando a situação, deu -lhe vá-
rios ponta pés. Não conseguindo fi car 
de pé, o cara tentou fugir engatinhando 
quando dona Geralda aplicou-lhe um 
sonoro “bicudo” no traseiro e o “me-
liante” saiu correndo sem ao menos 
olhar para trás.

Com o cordão de ouro nas mãos, 
contou a história aos fi lhos que fi caram 
muito assustados.

Dona Geralda, agora com mais 
cuidado, coloca a cadeira do lado de 
dentro do portão. Vitoriosa, continua 
ostentando no pescoço o lindo cordão 
de ouro, objeto de desejo do famige-
rado ladrão.

Natália Castilho

Nota da Redação - A história é 
real, mas o nome da senhora é fi ctício. 
A Polícia recomenda que as pessoas 
não reajam.

o tiro saiu pela culatra
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CHEGOU A HORA 
DA DECLARAÇÃO 

DE IMPOSTO 
DE RENDA

A Declaração de Imposto de Renda 
2014 começou dia 6 de Março e vai até o 
dia 30 de Abril. A recomendação é para que 
os documentos de 2013 sejam preparados 
com antecedência para se evitar atropelos. 
O contribuinte precisa reunir comprovantes 
de rendimentos, extratos bancários, recibos 
de médicos, despesas com educação e tam-
bém os que se referem à  compra e venda de 
bens imóveis e veículos. Quem não entregar 
a declaração no prazo, deve pagar multa 
mínima de R$ 165,74. O declarante pode 
enviar sua declaração de forma simplificada 
ou completa, avaliando qual melhor opção 
para seu caso. Na declaração simplificada, 
o contribuinte pode deduzir 20% do mon-
tante dos rendimentos recebidos de Pessoa 
Física e Jurídica, não podendo  entretanto, 
ultrapassar o limite de R$ 15.197,02. Caso 
o total das deduções exceda este limite, a 
melhor opção é fazer a declaração completa.

Quem deve declarar: 
Pessoas físicas que receberam ren-

dimentos tributáveis superiores à R$ 
25.661,70 em 2013;

Os contribuintes que receberam rendi-
mentos isentos, não tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, cuja soma tenha 
sido superior a R$ 40mil.

Os que obtiveram em qualquer mês 
de 2013, ganho de capital na alienação de 
bens e direitos, ou realizou operações em 
bolsa de valores de mercadorias, de futuro 
ou assemelhados.

Quem teve a posse ou propriedade 
em 31 de Dezembro de 2013, de bens e 
direitos, inclusive terra nua, de valor total 
superior a R$ 300 mil.

Os que obtiveram em 2013 receita 
bruta em valor superior a R$ 128.308,50 
oriunda de atividade rural.

EVITE MALHA
Muita atenção com as informações 

dos rendimentos das despesas dedutíveis, 
pois a Receita Federal está fazendo o 
cruzamento informatizado destes valores 
além de outros como compra e venda de 
imóveis, etc.

O site www.receita.fazenda.gov.br e 
o programa disponibilizado pela Receita 
Federal ajudam muito com informações e 
regras para entrega da declaração.

Consulte seu contador

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.390,24
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12..................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	B ase de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até fevereiro/2014
para aplicação em março/2014

FIPE ....... 3,97%. 	 IGP-DI ....6,30%
IGP-M ..... 5,76%.	 INPC ...... 5,39%

Waldir Bíscaro

Epicuro (341 - 271 aC)

Voltamos, hoje, 
para a Gré-
cia que foi o 

berço da Filoso-
fia ocidental e lá 
vamos encontrar 
Epicuro uma fi-
gura interessante, 
ao final do quarto 
século antes de 
nossa era. 

E p i c u r o  s e 
apresentava como 
alguém que trazia uma nova visão 
de vida, uma vez que as escolas 
filosóficas tradicionais pareciam ter 
chegado ao esgotamento e nada 
mais tinham a dizer. Tanto a acade-
mia que reunia discípulos de Platão 
como o “perípatos” que reunia os 
seguidores de Aristóteles pareciam 
dar mostras de decadência.

Até na escolha do local para 
sua escola, Epicuro se distanciou 
dos platônicos e dos aristotélicos. 
Em um subúrbio de Atenas, ele 
instalou seus discípulos em um 
jardim e nesse espaço, qualquer 
pessoa tinha acesso, fosse nobre 
ou plebeu, livre ou escravo, homem 
ou mulher. Essa mente aberta à 
igualdade o diferenciava de Aristó-
teles. Este, por exemplo, não ad-
mitiria o ingresso de escravos que 
ele qualificava de meros utensílios.

Para Epicuro, todos os homens 
são iguais e desejam a paz de es-
pírito e têm direito a ela e podem 
atingi-la, se quiserem.

O “Jardim” - como ficou ca-
racterizada a escola de Epicuro 
- estava longe do tumulto da vida 
citadina e próximo do silêncio do 
campo, mais propício à sensibi-
lidade dos novos helenistas. Os 
seguidores de Epicuro, logo foram 
identificados como “filósofos do 
Jardim” e cuja preocupação maior 
não era a especulação científica 
e sim a definição de um modo 
particular de vida. 

As proposições filosóficas que 
vinham do Jardim podem ser assim 
resumidas:

a) A realidade externa pode 
ser captada perfeitamente pela 
inteligência humana;

b) Nas dimensões da realidade 
existe espaço para a felicidade do 
homem;

c) A felicidade é ausência de 
dor e de perturbação;

d) Para atingir essa felicidade 
e essa paz, o homem só precisa 
de si mesmo;

e) Não lhe servem absoluta-
mente nem as instituições, nem 
a nobreza, nem a riqueza e nem 
mesmo os deuses: o homem 

Opinião

Recebi recentemente de 
meu cunhado Fernando, 
um e-mail sobre uma ma-

téria da edição de maio/2013 da 
revista Super interessante, que 
tratava o seguinte assunto: os 
questionamentos de pacientes 
em fase terminal quanto à vida 
que tiveram. 

 Foram coletadas informa-
ções destas pessoas – principal-
mente quanto às queixas mais 
recorrentes – sobre o que elas 
gostariam de terem feito, que 
não conseguiram realizaram no 
decorrer da vida. As respostas 
se resumem nas seguintes: 1) 
Eu gostaria de ter trabalhado 
menos. 2) Eu queria ter tido a 
coragem de viver a vida que eu 
desejava, e não a que os outros 
esperavam de mim. 3) Eu queria 
ter expressado mais meus senti-
mentos. 4) Eu queria ter mantido 
contato com meus amigos. 5) Eu 
queria ter sido mais feliz.

Se perguntarmos aos nos-
sos experientes avós e bisas, 
certamente ouviremos algo pa-
recido e provavelmente faremos 
as mesmas reflexões quando 
envelhecermos e chegar nossa 
hora. Sei que muitos evitam 
até pensar nisso, mas creiam: 
acontecerá com todos. Agora, 
e se nos valermos desta experi-
ência e tentarmos mudar nossa 
história? E como podemos fazer 
isso? Quanto à primeira, a menos 
que você tenha conquistado sua 
independência financeira, seja 
através de uma herança, de um 
prêmio na loteria ou com trabalho 
duro, aconselho que continue 
participando da população eco-
nomicamente ativa e contribua 
com sua parcela no mercado 
profissional.

Sobre as demais, não há 
nada que nos impeça de se-
guirmos nossa vida de acordo 
com nossa vontade. Vejamos 
a segunda queixa: basta uma 
pitada de coragem e um pouco 
de tato. Muitas vezes, nos vemos 
quase que obrigados a agradar 
aos outros para que possamos 
ser aceitos, e, por conta disso, 

sacrificamos nossos próprios 
desejos. Resultado: opções 
equivocadas que comprometem 
realizações futuras.

Para a terceira, peço que 
responda: quando foi a última 
vez que você disse: “eu te amo” 
para alguém? Pode ser qual-
quer pessoa: sua esposa, seu 
marido, sua mãe, pai, filha, filho, 
irmã, irmão...Você tem chorado 
recentemente? Pode ser vendo 
um filme ou ao sentir dó por uma 
injustiça cometida ou mesmo por 
um cachorrinho abandonado, 
não importa...O que realmente 
importa é: você revela seus 
sentimentos?

E quanto aos seus amigos? 
Tem encontrado com aquela tur-
ma dos bons e maus momentos? 
Já disse como eles ou elas são 
importantes para você?

A última resposta contempla 
todas as anteriores. Todos sabe-
mos que a felicidade reside em 
coisas pequenas, muitas vezes 
inatingíveis pelo poder econô-
mico. Muitos conhecem a fábula 
da “camisa do homem feliz”: o rei 
precisava desta vestimenta para 
curar sua tristeza e melancolia, 
mas o homem mais feliz do reino, 
simplesmente não usava camisa. 
O sorriso gratuito e sincero tem 
mais valor do que aquele que foi 
contratado.

Podemos ou não aceitar os 
conselhos daqueles que chega-
ram ao fim da vida. Quais conse-
lhos? Abdicar de nosso orgulho, 
fazer mais concessões, aceitar 
que todos temos nossos defeitos 
– e nossas virtudes – e dizer às 
pessoas, sejam próximas ou não, 
como realmente nos sentimentos 
em relação a isso ou aquilo.

Converse! Se expresse! Não 
segure o choro ou a gargalhada! 
Não tenha vergonha! Ria do 
seu próprio mico! E, sobretudo: 
declare mais o seu amor!

Pronto! Com algum esforço, 
verá que é possível ser um pou-
quinho mais feliz!

Maurício Affonso
Psicanalista

LIÇÕES DA FILOSOFIA - 11
Notas econômicas SAÚDE

Felicidade: mais próxima 
do que você imagina!

é perfeitamente 
autárquico, dono 
de si. 

A filosofia epi-
curista é materia-
lista e se baseava 
no atomismo de 
Demócrito, filó-
sofo pré-socrá-
tico para quem, 
tudo - inclusive a 
alma - está com-
posto de átomos. 

O universo é puro mecanismo, 
sem finalidade e sem intervenção 
alguma dos deuses, no entanto, 
Epicuro não tem qualquer dúvida 
sobre a existência dos deuses, 
apenas nega que eles se ocupem 
com os homens ou com o mundo. 

  A doutrina epicurista é toda 
voltada para a moral, isto é, para 
que tipo de vida o sábio deve 
seguir. Se a essência do homem 
é material, necessariamente será 
também material o seu bem espe-
cífico. Este, uma vez concretizado, 
torna o homem feliz. É a natureza 
que determina qual seja esse bem: 
o prazer.

Em seus escritos, Epicuro 
deixa muito claro o seu conceito 
de prazer: “Quando dizemos que 
o prazer é um bem, não nos referi-
mos, de modo algum, aos prazeres 
dos dissolutos que consistem 
em torpezas; nos referimos sim 
à ausência de dor no corpo e à 
ausência de perturbação na alma”. 
Mais adiante, ele estabelece condi-
ções muito definidas para o prazer: 
Tem de ser puro, sem mescla de 
dor ou de desagrado; tem de ser 
duradouro e estável; por fim, tem 
de deixar o homem dono de si e 
imperturbável.

A valorização do prazer como 
uma coisa natural e a concepção 
de que a realização de desejos 
naturais espontâneos é algo posi-
tivo levaram alguns a formar uma 
imagem distorcida de que o epicu-
rista é alguém dedicado a uma vida 
de prazeres. Na realidade, a ética 
epicurista prega a austeridade e 
a moderação. O ideal do sábio é 
a serenidade e a temperança e 
a busca do perfeito equilíbrio em 
qualquer circunstancia.

O próprio Epicuro foi um exem-
plo de resignação e bom-humor 
com que suportou dolorosa doença 
e sua morte.

. 
Waldir Bíscaro – Psicólogo, 

licenciado em Filosofia 
(PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763
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A boxer Lisa, de cor caramelo, 
desapareceu na tarde do dia 18 de 
março de sua residência à Rua Barão 
de Cotegipe, próxima à rua Luiz da 
Cunha.

Ela é dócil e brincalhona. A dona 
dela está desesperada, sofrendo muito 
e oferece recompensa! 

Qualquer informação, favor ligar 
para (16) 3635-0824 ou 9-9240-6561.

A cachorra Mel, uma mistura de 
poodle com vira-lata, desapareceu 
na Vila Tibério e deixou a família 
desesperada.

Ela é preta com as patinhas da 
frente brancas. O porte é pequeno, 
mas não chega a ser “toy”. 

Familiares dizem que ela é mais do 
que um simples animal de estimação, 
é membro da família.

Quem achar, favor entrar em 
contato pelos fones 3630-6149 ou 
9-9204-6365.

Lisa 
desapareceu

Sumiu a 
poodle com 
vira-lata


